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INCENTIVOS FISCAIS

Sandro Mabel 
pede para ser 
ouvido pela CPI
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AUDIÊNCIA PÚBLICA

GOIÂNIA ABRE RODADA DE DEBATE 
SOBRE REFORMA TRIBUTÁRIA

Tatiana Reis

Em meio à discussão pela 
recriação da CPMF, que 
causou a demissão do 

secretário da Refeita Federal, 
Marcos Cintra, Goiânia será a 
primeira capital a receber ro-
dada de cinco audiências pú-
blicas regionais para discutir 
os principais pontos da Refor-
ma Tributária em tramitação 
na Câmara dos Deputados. O 
debate será na segunda-feira 
(16/09), às 14 horas, no Sesc 
Cidadania, no Jardim América, 
com participação de represen-
tantes do setor produtivo, da 
sociedade, do governo estadual 
e prefeituras.

A iniciativa tem apoio dos 
deputados federais goianos 
Elias Vaz e Glaustin da Fokus. 

Os presidentes da Câmara dos 
Deputados, Rodrigo Maia (DEM/
RJ), da Comissão Especial que 
analisa da PEC 45/2019, Hildo 
Rocha (MDB/MA), e o relator da 
matéria, Aguinaldo Ribeiro (PP/
PB), também estarão presentes 
na audiência pública.

Na oportunidade, será 
realizado o seminário regio-
nal Impactos da Reforma Tri-
butária para os Estados e os 
Municípios, com palestra do 
presidente da Federação das 
Indústrias do Estado de Goiás 
(Fieg), Sandro Mabel, que foi 
relator da Reforma Tributária 
quando parlamentar e que re-
presentará o setor produtivo no 
debate. Também participam da 
mesa-redonda a secretária esta-

dual de Economia, 
Cristiane Schmidit; 
o secretário muni-
cipal de Finanças, 
Alessandro Melo; e 
os representantes 
do Sindicato Nacio-
nal dos Auditores 
Fiscais (Sindifisco), 
Marcos Assunção, e 
do Sindifisco Goiás, 
Elder Souto.

O debate, que 
tem apoio do Fó-
rum de Entidades 
Empresariais de 
Goiás, por meio da 
Fieg, Federação do Comércio 
(Fecomércio) e Federação da 
Agricultura (Faeg), busca de-
talhar a proposta de Reforma 

Tributária à população, ouvir 
críticas e colher sugestões.

��Sandro Mabel, que foi 
relator da Reforma 
Tributária quando ainda 
deputado, fará palestra no 
seminário regional durante a 
audiência pública em Goiânia

Alex Malheiros
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Em meio ao andamento dos 
trabalhos da CPI dos Incen-
tivos Fiscais da Assembleia 

Legislativa, o presidente da 
Fieg, Sandro Mabel, reiterou 
terça-feira (10/09) disposição 
para ser ouvido pela comissão, 
na condição de representante 
do segmento industrial, que 
“tem sido exposto e bombar-
deado por usufruir de um bene-
fício concedido por lei votada e 
aprovada” pela Casa, segundo 
afirma em Carta à Imprensa. 

No documento, ele ques-
tiona a negativa da CPI em pro-
porcionar a oportunidade de 
“esclarecer dúvidas a respeito 

da importância dos incentivos 
fiscais não apenas para a eco-
nomia do Estado mas também 
para a evolução econômica e 
social da população e da infra-
estrutura de toda a região”. San-
dro Mabel lembra sua própria 
trajetória empresarial e política. 
“Enquanto empresário que es-
tava em dúvida entre investir 
mais em São Paulo ou ampliar 
minha indústria em Goiás, tirei 
o Fomentar da gaveta após ele 
ter sido usado apenas para a 
criação da Arisco. Como depu-
tado estadual – acrescenta –, 
elaborei as modificações no 
Fomentar para que os incen-

tivos pudessem atrair maiores 
investimentos para Goiás.”

Enquanto isso, o presiden-
te da Fieg foi convidado pelo 
deputado estadual Henrique 
Arantes (PTB), integrante da 
CPI, para participar de audiên-
cia pública, em outubro, desti-
nada a discutir os incentivos 
fiscais do setor sucroalcooleiro 
de Goiás, a qual ele já confirmou 
presença. “Trata-se, sem dúvi-
da, de assunto da mais alta re-
levância não apenas para esse 
segmento, mas também para 
todas as cadeias produtivas da 
indústria goiana pelo poder de 
alavancar o desenvolvimento 

socioeconômico e da infraes-
trutura de nosso Estado”, disse 
em resposta ao parlamentar.

LEIA A íntegra da 
Carta à Imprensa

INCENTIVOS FISCAIS

Sandro Mabel reitera pedido para falar à CPI

LOGÍSTICA – Cerca de 30 gestores industriais participaram do 12º Encontro do Comitê de Performance 
Logística, realizado quarta-feira (11/09), em Anápolis, pela Faculdade Senai Fatesg, de Goiânia, em 
parceria com o Porto Seco Centro-Oeste e os Correios. Com o tema Multimodalidade Logística, o objetivo 
foi apresentar ao grupo os serviços oferecidos na área, além das oportunidades de negócios.

https://www.sistemafieg.org.br/noticia-carta-a-imprensa
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O s investimentos espera-
dos para os próximos 
dois a três anos apenas 

em projetos de expansão de 
empreendimentos minerais já 
instalados em Goiás poderão 
atingir qualquer coisa próxima 
a R$ 8,0 bilhões, de acordo com 
o presidente da Câmara Setorial 
da Mineração da Fieg (Casmin), 
Wilson Antônio Borges. Os re-
cursos deverão ser investidos 
em tecnologia, novos equipa-
mentos, ampliação de reservas 
e de plantas metalúrgicas em 
Alto Horizonte, Crixás, Catalão, 
Barro Alto e Minaçu, alcançan-
do projetos de exploração de 
ouro, cobre, níquel, fosfato, ni-
óbio e terras raras. A previsão 
não contempla novos projetos 
de mineração, acrescenta Bor-
ges, “mas os números confir-
mam a forte vocação mineral 
do Estado”.

De acordo com ele, a Fieg 
estabeleceu “três pilares” em 
seu planejamento estratégico 
mais recente, incluindo inicia-
tivas para “alavancar a minera-
ção, consolidar a indústria da 
moda e incrementar a indus-
trialização de grãos no Estado”. 
Como parte dessas ações, no 
próximo ano, entre os dias 14 
e 16 de julho, Goiânia receberá 
a Feira Brasileira da Mineração 
(Brasmin 2020) e o 7º Encontro 
Nacional da Média e Pequena 
Mineração, realizados pela As-
sociação Brasileira de Pesquisa 
Mineral (ABPM), com apoio da 
Fieg, do Sindicato das Indús-

trias Extrativas de Pedreiras 
do Estado de Goiás, Tocantins 
e Distrito Federal (Sindibrita) e 
da Associação Brasileira das In-
dústrias de Máquinas (Abimaq).

Líder brasileiro na produ-
ção de Vermiculita e níquel, 
segundo mais produtor de 
bauxita, fosfato, cobre, ouro e 
nióbio, Goiás poderá engordar 
seu portfólio mineral caso se 
confirmem as previsões do se-
tor no País, que espera receber 

em torno de US$ 22,721 bilhões 
em novos investimentos nos 
próximos três a quatro anos, 
dos quais perto de US$ 671,0 
milhões deverão ser destinados 
a quatro projetos programados 
para o Estado.

LEIA MAIS 
na reportagem 
Mais R$ 8,0 
bilhões para 
Goiás, publicada 
na revista Goiás 
Industrial 
de agosto61
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Os investimentos esperados para os 

próximos dois a três anos apenas 

em projetos de expansão de empre-

endimentos minerais já instalados em Goiás 

poderão atingir qualquer coisa próxima a R$ 

8,0 bilhões, de acordo com o presidente da 

Câmara Setorial da Mineração da Fieg (Cas-

min), Wilson Antônio Borges. Os recursos 

deverão ser investidos em tecnologia, novos 

equipamentos, ampliação de reservas e de 

plantas metalúrgicas em Alto Horizonte, Cri-

xás, Catalão, Barro Alto e Minaçu, alcançando 

projetos de exploração de ouro, cobre, níquel, 

fosfato, nióbio e terras raras. A previsão não 

contempla novos projetos de mineração, 

acrescenta Borges, “mas os números con-

firmam a forte vocação mineral do Estado”.

De acordo com ele, a Fieg estabeleceu 

“três pilares” em seu planejamento estraté-

gico mais recente, incluindo iniciativas para 

“alavancar a mineração, consolidar a indústria 

da moda e incrementar a industrialização de 

grãos no Estado”. Como parte dessas ações, 

no próximo ano, entre os dias 14 e 16 de ju-

lho, Goiânia receberá a Feira Brasileira da 

Mineração (Brasmin 2020) e o 7º Encontro 

Nacional da Média e Pequena Mineração, 

realizados pela Associação Brasileira de Pes-

quisa Mineral (ABPM), com apoio da Fieg, 

do Sindicato das Indústrias Extrativas de 

Pedreiras do Estado de Goiás, Tocantins e 

Distrito Federal (Sindibrita) e da Associa-

ção Brasileira das Indústrias de Máquinas 

(Abimaq). “Pequenas e médias mineradoras 

terão ali espaço para debater suas questões 

e propor soluções para os gargalos no setor”, 

afirma José Roberto Sevieri, da Proma Feiras, 

empresa que organizará a feira.

Líder brasileiro na produção de vermi-

culita e níquel, segundo mais produtor de 

bauxita, fosfato, cobre, ouro e nióbio, Goiás 

poderá engordar seu portfólio mineral caso 

se confirmem as previsões do setor no País, 

que espera receber em torno de US$ 22,721 

bilhões em novos investimentos nos próxi-

mos três a quatro anos, conforme Sevieri, dos 

quais perto de US$ 671,0 milhões deverão ser 

destinados a quatro projetos programados 

para o Estado.

Como fruto ainda de trabalhos de pes-

quisa mineral e mapeamento de depósitos 

com potencial para exploração ainda nos anos 

1970 pela Companhia de Pesquisa de Recur-

sos Minerais (CPRM), atual Serviço Geológico 

do Brasil, detalha Marcio José Remédio, coor-

denador executivo da diretoria de geologia 

e recursos minerais do CPRM, restam 30 

projetos daquela época ainda não licitados, 

envolvendo quase 300 títulos minerários.

Quatro daqueles projetos foram quali-

ficados pelo Programa de Parcerias de Inves-

timentos (PPI), um dos quais já com edital de 

licitação publicado em julho e a ser leiloado 

em 21 de outubro próximo, em Palmeirópolis 

(TO). “Trata-se de um projeto piloto, que exigi-

rá pesquisas complementares, com potencial 

para 6,0 milhões de toneladas de minério, 

como zinco, cobre e chumbo contido”, adianta 

Remédio. O investimento fixo está previsto 

em R$ 255,0 milhões, com bônus de assina-

tura em torno de R$ 15,0 milhões. Até o final 

deste ano deverá ser publicado edital para 

exploração de cobre e cobalto em Bom Jardim. 

A lista inclui ainda dois projetos, previstos 

para 2020, em Santa Fé de Goiás e Morro 

do Engenho, em Montes Claros, ambos em 

Goiás, com potencial para níquel e cobalto.

zzWilson Antônio Borges: entre pilares da 

nova gestão da Fieg, presidente da Casmin 

destaca ações para alavancar a mineração 

no Estado

Mais R$ 8,0 bilhões 

para Goiás
MINERAÇÃO

Investimentos previstos para os próximos dois a três anos 

devem reforçar posição do Estado como um dos principais 

polos minerais do País

SENAI TÁ JUNTO!

Sebrae realiza 1ª Bienal dos 
Negócios Florestais em Goiás 

Em parceria com o Senai, 
o Serviço de Apoio às Micro e 
Pequenas Empresas (Sebrae 
Goiás) realiza, nos dias 19 e 20 
de setembro, a 1ª Bienal dos 

Negócios Florestais em Goiás. 
A iniciativa visa promover a me-
lhoria do ambiente de atuação 
dos produtores e empresários 
inseridos na cadeia produtiva de 

florestas plantadas no Estado. 
O Senai participa com pales-
tras sobre reflorestamento, 
meio ambiente e segurança no 
trabalho, divulgação de serviços 
e produtos, e com a oferta de 
minicursos por meio da Unidade 
Móvel de Panificação.

A bienal busca apresentar 
ao mercado o potencial que a 
silvicultura goiana tem no agro-
negócio, gerar negócios entre 
produtores e demais empre-
endedores da cadeia florestal, 
além estabelecer canais de 
comunicação entre os elos 
dessa cadeia, para demonstrar 
a organização e capacidade de 
execução do setor, visando mais 
eficiência e celeridade na con-
quista da implementação, pelo 
governo estadual, do Plano de 
Desenvolvimento Florestal.

O EVENTO tem entrada 
franca e as inscrições 
devem ser feitas pela 
loja virtual do Sebrae

PROJETOS DE EXPANSÃO

Mineração espera investimentos de R$ 8,0 bilhões em Goiás

��Wilson Borges, presidente 
da Casmin-Fieg: expectativa 
de fortes investimentos no setor 
mineral goiano

https://www.calameo.com/read/001316097180ca4aab48c
https://www.calameo.com/read/001316097180ca4aab48c
https://www.calameo.com/read/001316097180ca4aab48c
https://lojavirtual.sebraego.com.br/loja/
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M aior programa socioam-
biental de caráter edu-
cativo da indústria de 

transformação do plástico da 
América Latina, lançado em 
abril deste ano em Goiás, o Tam-
pinha Legal realizou quinta-fei-
ra (12/09) a primeira pesagem 
no Estado das tampas plásti-
cas coletadas por instituições 
assistenciais, às quais serão 
destinados todos os recursos 
arrecadados para realização 
de trabalhos sociais. Ao todo, 
foram recolhidas mais de 150 

mil tampinhas, que somaram 
363 kg em material reciclável. 
As entidades Asdown, Corae e 
CEI Nossa Senhora de Nazaré 
foram as beneficiárias dos va-
lores revertidos nessa primeira 
fase do projeto, que totalizaram 
R$ 727, 76.

Inspirada em experiên-
cias exitosas no Rio Grande 
do Sul, em Santa Catarina, São 
Paulo e Alagoas, a iniciativa é 
desenvolvida no Estado pelo 
Sindicato das Indústrias de 
Material Plástico do Estado de 

Goiás (Simplago) com o apoio 
das empresas Grafigel e Bom 
Lixo. “O programa, além de 
incentivar a economia circu-
lar, é fonte de renda para as 
instituições filantrópicas. Com 
a ação, envolvemos a comuni-
dade e disseminamos a cultura 
da reciclagem para as futuras 
gerações”, explica o presiden-
te do Simplago, Bruno Beraldi. 
“Muitas entidades encontram 
no programa uma fonte volun-
tária de receita extra. O objetivo 
é engajar a sociedade e a indús-

tria local, incentivando o rea-
proveitamento de materiais no 
ciclo produtivo”, acrescentou.

A maior coleta, com mais 
de 100 mil tampinhas, foi feita 
pela Associação Down de Goiás 
(Asdown). Coordenadora-geral 
do Centro de Educação Infantil 
Nossa Senhora de Nazaré, onde 
foram recolhidas 18 mil tampi-
nhas, Suede Aparecida da Silva 
destaca o caráter educativo do 
projeto, ao reforçar nas crianças 
a importância da colaboração 
com o meio ambiente. “Cerca 
de 400 pessoas participaram 
da mobilização.”

No Centro de Orientação, 
Reabilitação e Assistência ao 
Encefalopata (Corae), cerca 
de 300 pessoas, entre famí-
lias atendidas, funcionários 
e parceiros, mobilizaram-se 
e arrecadaram mais de 3 mil 
tampinhas.

TRABALHO SOCIAL

Tampinha legal destina recursos 
para instituições assistenciais

��Bruno Beraldi, presidente do Simplago, destaca 
os resultados da primeira fase do Tampinha Legal 
em Goiás: engajamento
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www.sesigo.org.br
4002 6213

Serviço de  Saúde e Segurança
no Trabalho   é com o Sesi
Um único lugar com todas as soluções
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A s constantes ações do 
governo federal têm alte-
rado significativamente a 

forma como empresas e traba-
lhadores lidam com as questões 
de segurança do trabalho. São 
exemplos disso a prorrogação (e 
possível modificação) do E-So-
cial, as revisões das Normas Re-
gulamentadoras (NRs) e uma 
nova portaria que desobriga 
algumas das micro e pequenas 
empresas de realizarem o PPRA 
e PCMSO são alguns exemplos.

Para melhor orientar as in-
dústrias quanto a essas mudan-

ças, o Sesi Goiás leva 
cursos de atualiza-
ção para dentro das 
empresas. É o caso 
das duas turmas 
in company para a 
mineradora Yama-
na Gold. O curso 
avançado E-Social 
para Segurança e 
Saúde no Traba-
lho (SST) – As duas faces do 
E-Social atendeu à Mineração 
Maracá Indústria e Comércio 
(Yamana Gold), no Núcleo Sesi 
Senai de Alto Horizonte, na Re-

gião Norte Goiano, dias 22 e 23 
de agosto  com um total de 15 
participantes nas duas turmas. 
O instrutor foi o médico do tra-
balho Gustavo Nicolai.

AMBIENTE DE TRABALHO

Sesi atualiza empresas sobre mudanças 
na saúde e segurança do trabalho

��Participantes de uma 
das turmas do curso sobre 
E-Social ministrado para a 
Mineração Maracá, em Alto 
Horizonte, com equipe do 
Sesi e Senai

Brincando  
(e levando a sério!) 
com a segurança 
do trabalho
Dehovan Lima

Com saúde e segurança 
do trabalho não se brin-
ca, certo? Depende! Sem 

contrariar – e levando muito a 
sério – essa constatação, o Sesi 
Goiás realiza em empresas de 
diversos segmentos atividades 
educativas lúdicas para capa-
citar trabalhadores sobre esse 
que é um assunto da mais alta 
importância nas organizações, 
responsável por garantir qua-
lidade de vida, produtividade e 
competitividade na indústria. 

Intervenções nos postos de 
trabalho e os games interativos 
são estratégias que podem ser 
customizadas de acordo com a 
demanda dos clientes.

Num exemplo, na PepsiCo, 
fabricante de alimentos e be-
bidas, o projeto Cuidados com 
as Mãos – Segurança no Tra-
balho, desenvolvido em agosto, 
envolveu 1,6 mil trabalhadores 
da unidade de Aparecida de 
Goiânia em divertida e criativa 
performance teatral. 

Entre os personagens, o 

Garçom, com apenas uma 
mão, às voltas com múltiplas 
atividades, como colocar uma 
luva, encher balão para festa 
de aniversário do filho e beber 
água, leva os colaboradores 
a refletir sobre a importância 
do comportamento seguro no 
ambiente de trabalho. O Mági-
co escolhia participantes para 
contracenar com a Guilhotina, 
diante do “risco” de deixá-los 
sem as mãos. A Sombra da In-
segurança também esteve por 
lá pedindo uma “mãozinha” aos 
colaboradores para completar 
sua coleção de forma doce e 
sutil, mas ninguém caiu na dela.   

“A atuação personalizada da 
Segurança e Saúde no Trabalho 
(SST) Sesi busca construir a par-

tir da análise da realidade orga-
nizacional e das metodologias 
ativas experiências que primam 
por contribuir para a minimiza-
ção dos indicadores de doen-
ças e acidentes ocupacionais, 
preservando a vida a partir da 
educação corporativa. São ações 
que vão além de atender aos re-
quisitos legais e técnicos, pois 
ajudam a consolidar um am-
biente organizacional mais sau-
dável e seguro, expandindo‑se 
 para as rotinas pessoais dos 
colaboradores”, explica Bruno 
Godinho, gerente de Saúde e 
Segurança para o Trabalhador 
da Indústria do Sesi Goiás.

www.sesigo.org.br
4002 6213

Serviço de  Saúde e Segurança
no Trabalho   é com o Sesi
Um único lugar com todas as soluções

ASSISTA AOS VÍDEOS 
no Youtube canal 
Sistemafieg 1 e 2

https://youtu.be/xwdacC8dyUA
https://youtu.be/QeMJhIIZm-c
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A pesquisa As PMEs que 
Mais Crescem no Brasil, 
realizada pela Deloitte 

em parceria com a Revista 
Exame, apresentou a Soluti, 
empresa goiana do segmento 
de serviços de Tecnologia da 
Informação (TI), no primeiro 
lugar do ranking das regiões 
Centro-Oeste e Norte, com 
crescimento médio anual da 
receita líquida de 48,43%, nos 
últimos três anos.

Outra empresa de Goiás 
que marca presença na lista 
é a Equiplex Farmacêutica, 
com aumento médio anual da 
receita, no mesmo período, de 
23,05%.

RANKING DAS PMES 
QUE MAIS CRESCEM 
NO BRASIL – 
CENTRO‑OESTE E NORTE

Para a edição deste ano, 
que aponta as organizações que 
mais expandiram seus negó-
cios ao longo dos últimos três 

anos completos (2016, 2017 e 
2018), foram ouvidas empre-
sas que faturaram entre R$ 10 
milhões e R$ 800 milhões em 
2018. Grande parte das empre-
sas que figuram o ranking das 
100 PMEs que mais crescem no 
Brasil está localizada nas regi-
ões Sudeste e Sul. A primeira, 
com 51% das empresas partici-
pantes e a segunda, com 34%. 
As principais áreas de atuação 
são serviços de tecnologia da 
informação e demais manufa-
turas (papel e celulose, têxtil 
e calçados, editorial e gráfico, 
indústria farmacêutica, indús-
tria química, higiene e limpeza, 

eletroeletrônicos e metalurgia 
e siderurgia).

METODOLOGIA E AMOSTRA 
– As empresas que participaram 
da pesquisa foram convidadas 
a responder a um questionário 
eletrônico e compartilhar suas 
demonstrações financeiras 
referentes ao período de 2016 
a 2018. Do total de 248 que 
responderam ao questioná-
rio, 177 atenderam a todos os 
critérios da pesquisa e, destas, 
100 foram classificadas para o 
ranking de maior crescimento. 
A pesquisa tem por base as 100 
pequenas e médias empresas 

que registraram as mais altas 
taxas de expansão em receita 
líquida entre 2016 e 2018.

Há 14 anos, a pesquisa As 
PMEs que Mais Crescem no Bra-
sil, realizada pela Deloitte em 
parceria com a Editora Abril, re-
trata os temas de maior impacto 
sobre os negócios das empresas 
emergentes: gestão, governança 
corporativa, capital humano, 
empreendedorismo, inovação, 
finanças e muito mais.

ACESSE OS RESULTADOS 
e demais critérios da 
pesquisa na íntegra 

Ranking 
regional

Ranking 
nacional Empresa Segmento Estado Crescimento médio 

anual 2016-2018 (%)
1 25 Soluti Serviços de TI Goiás 48,43
2 63 Squadra Tecnologia Serviços de TI MS 26,39
3 64 Techlead IT Solutions Serviços de TI PA 25,78
4 76 Equiplex Farmacêutica Demais manufaturas Goiás 23,05
5 77 Comid Máquinas Comércio MS 23,04
6 81 Itaipu Norte Veículos e autopeças PA 21,22

PESQUISA DA DELOITTE

Empresa goiana fica em 1º lugar no ranking 
regional de PMEs que mais crescem no Brasil

https://www2.deloitte.com/br/pt/pages/strategy/articles/pmes-mais-crescem-brasil.html#
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SAÚDE EM DIA, 
RESULTADOS 
EM FORMA.

ISSO É SESI
Ginástica Laboral
w w w . s e s i g o . o r g . b r

DO INSTAGRAM
senaigoiasoficial#SouSenai

Ex-aluna do curso de auxiliar 
administrativo da Faculdade Senai 
Roberto Mange, em Anápolis, Heloísa 
Cunha começou a trabalhar na empresa 
Café Rancheiro aos 16 anos, como 
Jovem Aprendiz. Logo foi efetivada e 
hoje é gestora de Recursos Humanos 
da indústria. “Entrei no mercado de 
trabalho pelo jeito certo, via Senai, e isso 
foi fundamental para crescer na profissão 
que escolhi. O Senai oferece oportunidades 
para que pessoas humildes, como eu, 
tenham mais chances de conseguir 
um emprego e ter melhor qualidade de 
vida. A instituição sempre fez parte da 
minha história, sou muito grata a isso”

SENAI E SESI CAPACITAM MICRO E  PEQUENOS 
EMPRESÁRIOS – Primeiro colocado na pesquisa Escolha 
PME 2019, que mede o nível de satisfação de pequenos e 
médios empresários no quesito serviço de centros de formação 
profissional, o Senai vai oferecer cursos, palestras e oficinas 
gratuitas para o segmento na Região Sudoeste de Goiânia, 
durante a 22ª edição do projeto CDL Aqui e Sebrae Aqui, de 16 
a 19 de setembro, no Shopping Cidade Jardim. As atividades 
serão desenvolvidas pelas unidades Senai Vila Canaã e pelas 
faculdades Senai Fatesg e Ítalo Bologna, além do Sesi Planalto. 
Gratuitas, as inscrições podem ser feitas no site www.cdlgoiania.
com.br. Mais informações pelo telefone 4002-4224.

SENAI QUALIFICA PCDS – Na Faculdade Senai Fatesg, 
em Goiânia, a sexta-feira (13) é dia de formatura da turma do 
curso de montador e reparador de computadores para pessoas 
com deficiência, desenvolvido em parceria com a Associação 
de Pais, Amigos e Pessoas com Deficiência do Funcionalismo 
do Banco do Brasil (APABB) e o Instituto Cooperforte. 

GESTÃO NA CONSTRUÇÃO – A Faculdade Senai Fatesg 
está com inscrições abertas para o workshop Gestão Ágil da 
Construção, que será realizado nos dias 17 e 18 de setembro, 
em parceria com o Sinduscon. Mais informações pelo site 
www.senaigo.com.br ou pelo telefone (62) 3269-1200.

CURSO GRATUITO NA ÁREA DE TI – O Senai inscreve 
interessados no curso gratuito de aprendizagem em operador 
de suporte técnico em tecnologia da informação. As vagas 
são limitadas e o público-alvo, jovens entre 16 a 22 anos. 
Com duração de 960 horas, a programação visa oferecer 
qualificação profissional para realização de serviços de 
apoio à área de tecnologia da informação relacionados a 
infraestrutura, desenvolvimento e manutenção de sistemas. 
Mais informações pelo telefone (62) 3269-1238.

@alexmalheirosfoto

http://www.cdlgoiania.com.br
http://www.cdlgoiania.com.br
http://www.senaigo.com.br
https://www.instagram.com/alexmalheirosfoto/
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SETEMBRO AMARELO – A Faculdade Senai 
Fatesg, por meio da Comissão de Responsabilidade 
Social e com apoio de integrantes do grupo Guardiões 
do Amor Maior, realiza, no dia 19 de setembro, a 
palestra Diga Não ao Suicídio – Viver é a Melhor 
Opção. A programação faz parte do Setembro 
Amarelo, mês em que são promovidas ações de 
prevenção ao suicídio. A abertura do evento será 
às 18h30, no auditório da Fatesg. A doação de 
um quilo de alimento dá direito ao ingresso.

PREVENÇÃO DE ACIDENTES AERONÁUTICOS 
– Referência na formação de profissionais para o 
setor de manutenção de aeronaves, a Faculdade 
Senai Ítalo Bologna, em Goiânia, programou para 
21 de setembro, das 8h30 às 16 horas, o Seminário 
Manutenção de Aeronaves e Prevenção de Acidentes 
Aeronáuticos, em parceria com a Associação Brasileira 
de Segurança e Aviação. As inscrições são gratuitas e 
podem ser feitas pelo e-mail contato@abravoo.com.

MARCO – Primeira turma da especialização em gestão de processos industriais formada por 30 
colaboradores das empresas Mosaic Fertilizantes e Grupo CMOC (foto) tem aula inaugural no Senai 
Catalão. A pós-graduação é desenvolvida em parceria com a Faculdade Senai Roberto Mange, de Anápolis. 
Em Pires do Rio, o Núcleo Sesi Senai abriu o curso de alimentador de linha de produção, desenvolvido 
para 30 jovens aprendizes, em parceria com a empresa Friato Alimentos/ Nutriza Agroindustrial.

mailto:contato%40abravoo.com?subject=
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O Edital de Inovação para a 
Indústria está com novida-
des na edição 2019. Estão 

abertas as inscrições para escolha 
de projetos inovadores em cinco 
categorias, entre as quais a Aliança 
Industrial, com novo modelo de sele-
ção. Nessa modalidade, as propostas 
devem ser apresentadas por um 
grupo de empresas, que se unem 
para compartilhar riscos financeiros 
e tecnológicos.

A Aliança Industrial deverá ser 
composta por, no mínimo, duas 
empresas, um Instituto Senai de 
Inovação ou um Instituto Senai de 
Tecnologia. Os grupos podem ser 
formados ainda por instituições 
de ciência de tecnologia (ICT), 
universidades, startups e agentes 
financeiros.

O fluxo de recebimento de 

projetos também passa a ser 
contínuo, nas categorias atribuídas 
ao Senai, sem datas fixas como 
anteriormente. Ou seja, a qualquer 
momento, no período desta edição, 
os consórcios de empresas podem 
apresentar seu plano de desen-
volvimento de novos produtos ou 
processos. As propostas podem 
abordar qualquer tema relevante 
para a indústria brasileira, mas há 
preferência por projetos nas áreas 
de bioeconomia e sustentabilidade; 
fábricas e produtos inteligentes; 
materiais avançados; tecnologias 
produtivas e manufatura aditiva.

O Edital de Inovação para a 
Indústria é uma iniciativa do Ser-
viço Nacional de Aprendizagem In-
dustrial (Senai) e do Serviço Social 
da Indústria (Sesi). As propostas 
selecionadas recebem recursos 

e apoio para desenvolvimento de 
uma prova de conceito, passando 
por processos de validação, de 
protótipo e de teste na rede de 26 
Institutos Senai de Inovação, 58 
Institutos Senai de Tecnologia, dos 
quais 2 em Goiás, e nove Centros 
de Inovação Sesi. Desde que foi o 

Edital criado, em 2004, foram se-
lecionados mais de mil projetos 
inovadores, nos quais foram in-
vestidos mais de R$ 545 milhões.

LEIA MAIS no portal 
do Sistema Fieg

BOLETIM SEMANAL DE NOTÍCIAS SOBRE TECNOLOGIA E INOVAÇÃO, EDITADO COM 
COLABORAÇÃO DO CONSELHO DE DESENVOLVIMENTO TECNOLÓGICO E INOVAÇÃO DA FIEG
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om Cursos Senai In Company.
Leve essa ideia para sua empresa.

Conheças as soluções do 
Senai para sua empresa
www.senaigo.com.br

Cursos de

Aprendizagem

Qualificação

Formação técnica

SOLUÇÕES DISRUPTIVAS

Edital de Inovação para a Indústria 
tem novidades na edição 2019

https://www.sistemafieg.org.br/noticia-edital-de-inovacao-para-a-industria-tem-novidades-na-edicao-2019
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A maioria das grandes empre-
sas brasileiras (68%) cogita 
atuar em outro setor ou am-

pliar o mix de portfólio da companhia 
em função dos desafios competitivos 
e tecnológicos do futuro. Os princi-
pais motivadores são a necessidade 
e a pressão por inovação, segundo 
63% dos executivos consultados pela 
Amcham, que soma mais de 5 mil 

empresas e 33% do PIB brasileiro. 
Para ajudar essas empresas 

a vencer esse desafio, a entida-
de vem apostando na interação 
dos gigantes empresariais com 
soluções e produtos e serviços 
de startups brasileiras. Até o dia 
12 de outubro, o Amcham Arena 
promoverá o encontro em 15 ci-
dades, incluindo Goiânia, de 150 

startups brasileiras com lideranças 
empresariais e especialistas. 

Em formato de ‘pitch’, os 
empreendedores apresentaram 
suas soluções ao mercado, ge-
rando oportunidades de negócios 
para os dois lados. Os encontros 
serão realizados em 15 cidades 
brasileiras (Goiânia, Belo Horizonte, 
Brasília, Campinas, Campo Grande, 
Curitiba, Fortaleza, Joinville, Porto 
Alegre, Recife, Ribeirão Preto, Rio, 
Salvador, São Paulo e Uberlândia).  

Uma banca de dez especia-
listas vai escolher a melhor star-
tup de cada região e diretores de 
inovação e tecnologia vão assistir 
às apresentações com o objeti-
vo de identificar os negócios da 
nova economia que podem trazer 
produtividade ou competitividade 
para suas grandes corporações já 
tradicionais no mercado. 

Após essa fase, as vencedo-

ras participarão, em São Paulo, no 
dia 17 de outubro, da grande final 
nacional. A banca final do Arena 
será formada pelos presidentes 
da GM, Gerdau, Votorantim, Cargill, 
Citi, Agibank, GE, Laboratório Sabin 
e SAP. 

Além da oportunidade de 
relacionamento comercial com 
essas grandes empresas, o prêmio 
para as startups vencedoras inclui 
mais de R$ 50 mil em patrocínio 
em eventos da Amcham Brasil, um 
ano de associação à entidade e pi-
tch exclusivo com os decisores de 
negócio e de inovação de empresas 
associadas à entidade. 

AS INSCRIÇÕES para 
as seletivas regionais são 
gratuitas. As datas dos eventos 
estão sendo divulgadas no 
site amcham.com.br/arena. 
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BOLETIM SEMANAL DE NOTÍCIAS DA FEDERAÇÃO 
DAS INDÚSTRIAS DO ESTADO DE GOIÁS

SEU ANÚNCIO EM
LARGA ESCALA INFORMAÇÕES 3219-1710

Revista Goiás Industrial.

informação sobre a indústria.

ANUNCIE NA GOIÁS INDUSTRIAL.
Precisão cirúrgica na segmentação. Credibilidade máxima na comunicação.

4 MIL
exemplares impressos

Milhares de visualizações on-line e
compartilhamento em redes sociais.

DESAFIO TECNOLÓGICO

Competição vai conectar 150 startups 
a 5 mil empresas brasileiras que 
buscam “comprar” inovação

https://www.amcham.com.br/arena

